
PROJETO DE LEI  Nº. 090

de 05 de novembro de 2001

“Dispõe   sobre   a instalação e uso de aparelho eliminador de ar para líquidos em tubulação”. 
Art. 1º.   Fica a empresa concessionária do serviço de abastecimento de água no Município de Botucatu, obrigada a permitir ao consumidor a instalação de equipamento eliminador de ar na tubulação que antecede o hidrômetro do seu imóvel.

Parágrafo Único  -  As despesas decorrentes da aquisição do equipamento e sua instalação correrão as expensas do consumidor.

Art. 2º.   Os consumidores deverão ser informados do teor desta lei nas contas mensais emitidas pela concessionária.

Art. 3º.   O Poder Executivo regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias contados da data da publicação.

Art. 4º.   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA



No Jornal “Folha de São Paulo” pág. C4 na Edição de 27 de Agosto de 2001 foi veiculado a matéria com o título “Ar em tubulação faz conta de água disparar”, na qual são feitos comentários sobre aparelhos eliminadores de ar para hidrômetros. 



Nesta mesma matéria a própria SABESP comenta que o eliminador de ar não funciona, que é uma propaganda enganosa, que causa inundação, que contamina a água e etc., enfim, tais eliminadores de ar não são aprovados pelo INMETRO que é o órgão competente e que regulamenta sua instalação conforme Portaria nº. 246/2000, sub item 9.4.



Comenta também esta matéria que tramita na Assembléia Legislativa do Estado, um projeto de lei que regulamenta a instalação destes aparelhos e que tal projeto já foi aprovado pela comissão de Constituição e Justiça da Casa. 



Porém existem em algumas companhias de saneamento, uma resistência em admitir que o ar na rede de água é uma realidade.



A DOLPHIN Engenharia e Indústria e Comercio Ltda., ora representada aqui em Botucatu pela BAEL Comercial Ltda., procurou a SABESP em meados de maio deste ano a fim de comunicar a mesma que estaria comercializando em Botucatu e região o eliminador de ar DOLPHIN.



Declarou a SABESP que não permitiria a venda nem tão pouco a instalação do eliminador de ar, pois existe uma orientação da Direção Geral que proíbe tal permissão.



A BAEL veio a esta Casa com o intuito de, através dos Vereadores desta Casa de Leis, promover um projeto para posterior decreto de lei, regulamentando a instalação do eliminador de ar antecedendo o hidrômetro no cavalete do usuário SABESP, pois já existem vários decretos leis de outros municípios conforme documentos anexados a este projeto.



A BAEL coloca a disposição desta Casa, documentos que comprovam a eficácia do eliminador de ar DOLPHIN.


EXEMPLOS:

I. Laudo da ESAMUR - (Empresa de Saneamento do Município de Rezende), que através do eliminador de ar solucionou todos os problemas de ar na rede, colocando válvulas não só nos cavaletes, mas também em pontos estratégicos da rede pública.

II. Laudo da FUPAI – (Fundação de Pesquisa e Assessoramento a Indústria), que conforme testes realizados, obteve dados considerados satisfatórios e que o eliminador de ar e atende ao objetivo pelo qual foi criado.

III. Laudo do INSTITUTO DE ENGENHARIA MECÂNICA DA ESCOLA FEDERAL DE ITAJUBÁ, que realizou ensaios e testes com procedimentos e recomendações do INMETRO, os resultados foram satisfatórios conforme documentos em anexo.

IV. L.A. FALCÃO BAUER – (Centro Tecnológico de Controle de Qualidade), foram realizados os seguintes testes:

1º. Teste de funcionamento

2º. Teste de estanqueidade

3º. Teste de contaminação 

4º. Teste de ruptura por pressão hidrostática

Todos os testes foram realizados nos parâmetros do INMETRO, e aprovado pelo Instituto.

V. Laudo do INMETRO – (Instituto Nacional de Metrologia, normatização e qualidade industrial), tendo como resultado o seguinte texto: “conforme dados obtidos nos ensaios realizados, concluímos que os que os eliminadores de ar DOLPHIN, apresentaram resultados com desempenho satisfatórios”. Laudo este assinado pelo Engº. Raimundo Alves de Rezende, chefe da divisão de metrologia do INMETRO em 04 de Julho de 2001.

VI. Declarações de usuários em residências e empresas testificando o grande volume de economia que obtiveram com o eliminador de ar DOLPHIN.

VII. Relatório da Prefeitura Municipal de Botucatu, através da Secretaria de Obras que com seus engenheiros acompanharam o teste feito a pedido do Sr. Prefeito Municipal, Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo. Teste este realizado no hidrômetro da garagem da Prefeitura Municipal. O teste foi realizado com dois hidrômetros no cavalete, tendo entre eles o eliminador de ar DOLPHIN.



Após 35 dias de teste, constatou-se uma diferença a menor para o hidrômetro após o eliminador de aproximadamente 40.000 litros de água (40m3).



Neste mesmo período foi constatada duas amostras de água para análise biológica e que conforme o Instituto Adolfo Lutz em Sorocaba, a água não tem nenhum tipo de contaminação provocada pelo eliminador de ar.



Foi também constatado que existe uma variação muito grande na quantidade de ar na rede, com dias com mais ar e outros dias com menos ar.



Enfim, apresentamos, o referido Projeto de Lei e esperamos que o mesmo seja aprovado pela unanimidade dos Senhores Vereadores.
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